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ABSTRACT 

Host range and- infestatiOfl by species of the genus 
Anastrepha (Diptera: Tephritidae) 

in the region of 
Ribeirão Preto - SP, Brazil 

Eleven host pient species of Ariaslrcphci 	(Schiner, 1868 

were identified, totailing 6 families, 9 genera and 9 	spe- 

cies, of which 7 were introduced and 4 were native host spe- 
cies. Of the fruit flies collected, there were 7 species 	of 

the genus Anostrep/w including A. obliqua (Macquart) 	in 8 

di f ferent hoste; A. sororculu Zucchi in 7; A. [raterculus (1ied.) in 

2; A. bislrigafu (Bezzi) 	A. munhioti Lima A. pSeLIdOparQ!/eIa (Loew) 

and A. zenildae Zucchi in 1 and C. cupiloto (Wied.) in 2 hoste. 

Ali hosts-plants studied were insfested by Anastrephc7. in-

cluding the introduced ones, which are more suscetib].e to C. 

cupilu(u. 

Thc highest leveis of infestation were recorded in 'cajá- 

mirim' 	(Spondios luteo L.) and "ciriqueia' 	(Spondios purpureu L., 

and the lowest in mango (Mongifera ,,,d,co L. ) , goiaba" 	(Psiduim 

pia favo L . ) , 'uva la' 	(E uqcniü uvalho Comb . ) and Citrus 

It is stressed the importance of the knowledge about the 
host range of the pest to stb1ish their role as repositorieS 
of the pest. 
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R ESIJMO 

Neste trabalho foram relacionados 11 hospedeiros perten-
centes a 6 familias, 9 géneros e 9 espécies. Deste total, 7 e-
ram introduzidos e 4 nativos. 

Das espécies infestantes foram identificadas 7 do gênero 
Anastrcpha Schiner, 1868, incluindoA. ob/iqLda (Macquart) em 8 
hospedeiros diferentes: A. bistrigata (Bezzi), A. monhioti Lima 
e A. pseudoparollelo (Loew) e A. icei/doe Zucchi em 1 e C. capita-
lo (Wied.) em 2 hospedeiros. 

Todos os hospedeiros analisados estavam infestados 	por 
Anoslrepha, inclusive os introduzidos, os quais são mais Suce-
tíveis à C. capilata. 

Os índices mais elevados de infestação foram registrados 
em cajé-mirirt, ciriguela, pitanga e carambola e os menores em 
manga, goiaba, uvalha e COros. 

Ressalta-se ainda a importãncia do conhecimento sobro a 
incidência da praga nos diterentes hospedeiros, o que permite 
estimar quais deles estariam funcionando como possíveis repo-
sitérios naturais da praga na região de Ribeirão Preto. 

INTRODUÇÃO 

As moscas de frutas, pertencente à família Tephritidae, 
vêm se constituindo em uma das mais importantes praqas da fru- 
ticultura mundial. A esta família pertencem 	aproximadamente 
4000 espécies, distribuídas nas regiões tropical, subtropical 
e temperada (CHRISTENSON & FOOTE, 1960) 

No Brasil, merecem destaque os gêneros Cernli(is e Anos! repho 
pelos danos que causam à fruticultura. O género 	Ceralitis, re- 
presentado por uma única espécie, Cerati/is capitata (Wied, 1824), 
infesta principalmente fruteiras introduzidas (MPLAVASI) e! (1/.. 
1980 e NASCIMENTO et al., 1982) . O gênero Anos!repho, exclusivo 
da região Neotropical, esté representado por 193 espécies, das 
quais 78 ocorrem no Brasil (NORRBOM, 1975) . Infestam geralmen-
te frutos nativos e apresentam ampla distribuição geogréfica 
(MALAVASI) etal., 1980; NASCIMENTO & ZUCCHI, 1981; ARRTGONI, 1984 
e FERNANDES, 1987) 

Neste trabalho são relacionadas as espécies de moscas de 
frutas e seus respectivos índices de infestação em diferentus 
hospedeiros na região de Ribeirão Preto, SP. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas de frutos foram efetuadas em 4 municípios do 
Estado de São Paulo: Ribeirão Preto (1) ; Fazenda Boa Fé (2) 
no município de Sertãozinho; Bebedouro (3) e Santo Antônio da 
alegria (4), nos anos de 1976 a 1984. 

Os frutos coletados foram contados, pesados e acondicio-
nados em recipientes de polietileno (60 x 40 x 10cm) sobre u-
ma camada de areia fina (64% dos grãos com 0,25-0,125mm). A-
pós, aproximadamente 15 dias, procedeu-se a coleta das pupas 
pelo processo de hidropeneiração. Neste processo, a separação 
das pupas e da areia foi feita da seguinte maneira: uma porção 
de areia, contendo as pupas, era colocada em uma peneira de 
malha fina (1,0mni2). A seguir, com um fluxo moderado de água 
procedia-se a separação das pupas, que ficavam retidas 	pela 
malha, e da areia, que passava pela malha, ficando retida na 
peneira de tecido situada logo abaixo da peneira de malha fi-
na, (Fig. 1). 

Imediatamente após a separação, as pupas eram contadas, 
acondicionadas em caixas de madeira (18 x 18 x 6cm) 	sob uma 
camada da areia fina e mantidas em ambiente 	com temperatura 
média máxima de 27,5 - 3,5 e mínima de 24,2 + 2,8, umidade re-
lativa média do ar de 73 - 11% e fotoperíodo de 12 horas (941 
LUX) 

Diariamente as caixas eram revisadas e os adultos recém-
emergidos retirados, contados e mantidos em laboratório para 
estudos. A identificação das espécies foi baseada em estudos 
de ZUCCEI (1977) e JORGE (1987). 

Para estimar o índice de infestação da mosca nos 	dife- 
rentes hospedeiros, utilizou-se apenas o número de pupas con-
tido na areia por apresentar menor dificuldade técnica.Os ín-
dices de infestação foram expressos pelo número médio de pu-
pas por fruto (P/fr) e número médio de pupas por aquilo de fru-
to (P/kg) 

RESULTADOS 

O Quadro 1, apresenta a relação dos hospedeiros e das es-
pécies na região de Ribeirão Preto. Os hospedeiros estão agru-
pados de acordo com os municípios de coletas. Os valores en-
tre parénteses indicam a freqüéncia relativa das espécies in-
festantes. 

De um total de 8 espécies na região de Ribeirão Preto, 7 
pertenciam ao gênero Anastrepha. Dentre as espécies de 	Anos- 
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trepi-ia, A. obliqua (Macquart, 1835) foi detectada em 8 hospedei-
ros diferentes; A. sorarcu!a Zucchi, 1977 em 7 hospedeiros; A. 
fraterculus (Wied., 1830) em 2 hospedeiros; A. b/steiyoo (Bezzi, 

	

1934) , A. psotidparo//e/u (Loew, 1873) , A. manhioti Lima, 1934 	e 	A. 
zenildae Zucchj, 1979 em 1 hospedeiro. Apenas uma espécie per-
tencente ao gênero Cerotitis, C. capitato (Wied. , 1824) foi detec-
tada em 2 hospedeiros diferentes. 

Na lista de hospedeiros apresentada no Quadro 1, constam 
11 hospedeiros pertencentes a 6 famílias, 9 gêneros e 4 espé-
cies. Deste total de hospedeiros, 7 são nativos e 4 introdu-
zidos. Todos os hospedeiros, com exceção da jaboticaba, encon 
travam-se infestados por espécies do género Ariustrepho. Infes-
tação por C. capituta foi registrada em apenas dois hospedeiros: 
pêssego (21,8%) e Citrus (38,3%), com predominância das espé-
cies de Anastrepho em percentuale de 61% para A. obliqua e 16,4% 
para A. sororcula em pêssego e 61,7% para A. obliqua em Citrus. 

Dentre os hospedeiros analisados, a seriguela e a goiaba 
apresentaram maior diversidade de espécies infestantes, com 4 
espécies, seguida pela carambola, pêssego, e uvalha com 3 es-
pécies; citros e caia-mirim com 2 espécies; pitanga, maracujá 
e manga com apenas uma espécie e jaboticaba sem nenhi.irna espé-
cie infestante. Para alguns hospedeiros, como por exemplo, a 
goiaba e a seriguela, o némero de espécies infestantes variou 
com a localidade de coleta. Dentre os 4 locais de coleta, e 
goiaba apresentava-se infestada por A. sororculo.  A. bis/gota, A. 
obliqua e A. zeriildae na área 1, na área 2, por A. sorocula. A. bi 
tri gata e A. obIiqui e nas áreas 3 e 4 por A. sororcula e A. bistriyo-
te. Seriguelas, coletadas nos locais 2 e 1, apresentaram no pri 
meiro local, 4 espécies infestantes: A. oblíquo, A. sororcu/u, A. 
manhioti e A. frotercult,s O no segundo, apenas 2 espécies infes-
tantes, A. obliqua e A. sororcula. 

Das 7 espécies de Anastrepha, A. obliqua foi a máis freqben-
te na quase totalidade dos hospedeiros analisados, com exce-
çao da uvalha, pitanga e goiaba (áreas 4) onde predominou A. 
sororcufa e da goiaba (áreas 2 e 3) onde predominou A. bistri10-
ta. 

	

Os índices de infestação dos diferentes hospedeiros 	no 
anos de 1976 a 1984, agrupados por localidades de coleta, es-
tão apresentados no Quadro 2, Pitanga, cajá-mirim, carambola, 

	

goiaba e maracuá foram os hospedeiros que apresont,3ram 	os 
maiores índices de infestação por espécies de Anastrephaernre-
lação aos demais hospedeiros (manga, citros, pêssegoe uvalha). 
O maior índice de infestação em pupas/kg foi registrado para 
pitanga, na área 1 de coleta, com 1082,7P/kg. Para todas as 
amostras combinadas obteve-se em média 867,8P/kg,com variação 
de 80 a 1082P/kg. Considerando a infestação por fruto, o mara-
cujá, coletado na área 2, apresentou o maior índice em popas 
por fruto (19,1). Entretanto, esse dado não é conciusivo por 
ter sido obtido em uma única amostra. 

Para o cajã-mirim localizado na área 1,forarn registrados 
em média 5,4 P/fr e 125 P/kg, com variaçêes de 3,9 a 7,5 P/fr 
e 17,,8 a 286,.7 P/kg. A infestação média em ciriguela,localí-
zada na área 2, foi de 0,7P/fr e 99P/kg, com variaçêes de 0,4 
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a 2,2P/kg. A carambola, também localizada na área 2, apresen-
tou infestação média de 2,4P/fr e 91,3P/kg, com variações de 
1,2 a 3,3P/fr e 46,6 a 140P/kg. 

Em goiaba, para um total de 38 coletas em diferentes lo-
calidades da região de Ribeiro Preto, os índices médios de 
infestação foram variáveis. Na área 1, por exemplo, foi regis- 
trado em média 1,4 P/fr e 55,3P/kg, com variações de 1,1 	a 
2,7P/fr e 31,6 a 327,2P/kg. Índices mais baixos foram regis-
trados na área 2: 0,9P/fr e 20,2P/kg, com variações de 0,5 a 
2,3P/fr e 8,4 a 6,1P/kg. Nas áreas, 3 e 4 respectivamente, a 
goiaba apresentou em média 1,0 e 2,6P/fr e 14,3 e 58,7Wkg, com 
variç6es de 0,3 a 2,11; 0,4 a 2,0 P/fr e 4,4 a 32,91; 5,1 a 
91, IP/kg. 

Durante o período de coletes manga, Citrus, pêsseqo e u-
valha apresentaram, em um némero pequeno de amostras, índices 
de infestação muito baixos. Com  relação às áreas de coleta, os 
índices de infestação variaram consideravelmente de uma loca-
lidade para outra. Na área 1, para os 6 hospedeiros, foram re- 
gistrados índices de infestação de 4,2P/fr e 121,OP/kg, 	com 
vnriaçées 0,2 a 7,5P/fr c17,8 a 1082,7P/kg. Na área 2, para os 
-J hospedeiros foram registrados índices de 1,2P/fre 91,9P/kg, 
- m variações de 0,3 a 19,1P/fr e 4,4 a 202,1P/ky. Nas áreas 3 
4, ambas, com apenas um hospedeiro, foram registrados mdi-
de 1,0 e 2,6P/fr e 14,3 e 58,7P/kg, respectivamente. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Muitos tipos de substratos são utilizados 	como suporte 
para o desenvolvimento popal de moscas de frutas. Alguns au-
tores utilizam a areia (BATXCK & tOPES; 1969; NAKAGAWA ei ai.. 
1968 e 550 ei ai.. 1970); outros a serragem (MALAVASI & MORCAN-
TE, 1980)e a verniculite (SWANSON & BARANOWSKI, 1972).No pre-
sente trabalho utilizou-se como suporte a areia fina, por a-
pr(jsentur as seguintes vantagens: 1) facilita o manuseio das 
popas durante a coleta das mesmas;2) de fácil aquisição no co-
mércio e 3) drena o excesso de água liberado pelos frutos em 
decomposição, o que evita a proliferação de microorganismos e 
o desenvolvimento de ácaros. 

A lista de hospedeiros ressalta a predominância das es-
pécies da Anasirepha sobre a de C. capitata. Em todos os hospe-
deiros analisados, as espécies de Anastrepha foram as mais fre-
qbentes enquanto que, C. capilaia ocorreu em apenas 3 hospedei-
ros: 2 introduzidos e 1 nativo. Ao contrário do que foi rela-
tado por vários autores (HAMPEL, 1906; PAVAN, 1978 e MALAVASI 
& MORGANTE, 1980) , verificou-se que as espécies de Anastrepha 
ocorreram em maior freqüência tanto nos frutos nativos como 
nos introduzidos. Segundo NASCIMENTO ei ai.. (1983) , as espé-
cies do género Anastrepha predominam em fruteiras tropicais e 
em citros de 5 municípios do Recôncavo Baiano, sendo A. froter-
cujos a mais freqüente. Da mesma forma, FERNANDES (1983)assi- 
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nalou a predomináncia das espécies de AnoslrepJu em pomar cí-
trico no municipico de Jaboticabal, com incidência maior de 
A. frutercu/us. Entretanto, no município de Pirassununga, FER- 
NANDES (1987) registrou em pomar cítrico a predominência 	de 
C. capitata e dentre as espécies de Anaslrepha, A. frote,ruhis como 
a mais freqüente. 

No México, em pomares de café, MALO et ai.. (1987) regis-
traram a ocorrência de 3 espécies de flnas/rep/,u. sendo A. /udens 
(Loew) a mais freqüente seguida por A. distinta Greene e A. fra-tercu/us. 

Os valores máximos e mínimos dos índices de infestação, 
mostram que existem variaçêes no número de pupas entre i.sua co-
leta e outra em um mesmo hospedeiro. Entretanto, as variaçóes 
existentes não são devidas somente ès fases de amadurecimento 
dos frutos, mas também aos locais de coletes com número e hos-
pedeiros diferentes. 

Considerando os índices de infestação apresentados neste 
trabalho, alguns hospedeiros, como por exemplo, o cajã-mirini, 
a seriguela, a carambola e a pitanga poderão ser relacionados 
como principais e, como secundérios, a manga, a goiaba a uva-
lha, o péssego e Citrus. Essa seqüência no entanto, poderá so-
frer alterações de um ano para o outro e de uma localidade pa- 
ra outra. Assim sendo, a manga e a goiaba relacionados 	core 
hospedeiros principais de Anastrephc e L)acusdorsu/is Gemel, por 
CIIAWFORD (1914); NEWELL & H/\RAMOTO (1968); BALOCK 6 	LOPES 
(1969) e SWANSON & BARANOWSRI (1972) , em nossas colot- as sao a- 
pontadas como secundários em razão dos baixos índices de lo-
festaçáo apresentados. 

No caso particular da ptãnga, um hospedeiro riativ con-
siderado por MALAVASI & MORc,ANTE (1980) com repositório natu-ral deAnastrcpha, tanto pelo alto grau de infestação como pela 
sua ampla distribuição geogrática, apresentou neste trabalho 
índices de infestação 3 vezes maior aos obtidos por esses au-
tores em várias rogiões do Brasil e por .SWANSON & BARANOWSRI 
(1972) para A. suspensa (LOew) no Sul da Flórida . Se entretan-
to, considerar-se a disponibilidade de hospedeiros como fator 
importante para a manutenção da população das moscas de frutas, 
a carambola, hospedeiro que geralmente frutifica 3 ou 	até 4 
vezes ao ano, poderá ser apontado como repositório natural de 
Anastrepha, apesar dos baixos índices de infestação apresenta- 
dos em relação aos da pitanga, seriguela e cajâ-mirirn, 	que frutificam apenas uma vez ao ano. 

Os resultados obtidos neste trabalho permitem fazem uma 
avaliação da incidência das espécies de moscas-das-frutas nos 
diferentes hospedeiros o estimar quais deles estariam funció- 
nando como repositório natural da referida praga na região de 
Ribeirão Preto. 
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QUADRO 1 - Lista de Hospedeiros das espécies dos gêneros Anostrepho e Ceratitis na re- 
gião de Ribeirão Preto, 	no periodo de 1916 a 	1984. 

LOCAIS FAMtLIAS HOSPEDEIROS ESPP.CIES INEESIASTES 

Anarcadíaceae * Cajã-mirim A. ogliqua (99,7) 	e 

Spondias lutei' L. A. 	sororcula (1,3) 
* Seriguela A. 	obliqua (96,2) 	e 

Spondios purpurea A. 	sororcula (3,8) 
L. 

** Manga A. 	obliqúo(100) 
Ribeirão Mongifera indico L. 

Myrtaceae * Goiaba A. 	obliqua (70,9), 	A. 	sororcu- 
Preto Psidium guajava L. la(20,3), A. 	bistrigata (8,7) 	e 

A. 	zenhldae (0,1) 
* Pitanga A. 	sororculo(IOO) 

Eugenia unifloro 
Berg. 

* ivalha A. 	sororculo (92,6), 	A. 	abu- 
Eugenia uvolha C. que (4,7) e 	C. 	capitata 

Passifloraceae * Maracujã A. 	pseudoporolella 	(100) 
Possifiora spp. 

Oxalidaceae ** Carambola A. 	obliqua 	(99,7), A. sororcu- 
la (0.2) 	e 	A. 	fraterculus (0,1) 

Anareadiacese * Seriguela A. 	obliqua (99.95), A. sororcu- 
la (0,02), 	A. 	fraterculus (1,02) 
e 	A. 	manhioti (0,01) 

Se rt a o- 
Rutaceae ** Citros A. 	obliqua (61,8) 	e 	C. 	capita- 

zinho Cifras spp. te (38,2) 

Rosaceae ** Pssego A, obliqua (61,8), 	C. 	copitato 
(21,8) 	e 	A. 	sorarcula(16.4) 

Myrtaceae * Goiaba A. 	bistriqato (51,6). A. 	soror- 
cala (44,7) 	e 	A. 	obliqua (3,7) 

* Jaboticaba nenhuma espécie infestante 
Myrcia joboticabo 

Bebedouro Myrtaceae * Goiaba 
A 	bistrigota (89,5) e 
A. 	sorarculo 	(10,5) 

Santo 
A. 	sororcula 	(82,5) 	e 

Ant6nio Myrtaceae * Goiaba A. 	b,strigata 	(17,1) 
da Alegria 

- frqUncia relativa das diferentes espécies: 	- hospedeiro nativo; 

** - hospedeiro introduzido. 
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QUADRO 2 - Resultados das coletas e íncices de infestação em vários hospedeiros da 
regiao de Ribeirao Preto, nos anos de 1976 a 1984. 

	

LOCAIS 	HOSPEDEIROS 	NO DE 	NO DE PESO 	NO DE 	rNoIcE DE INFESTAÇÃO 

	

COLETAS FRUTOS (kg) PUPAS 	pupa/fr 	pupa/kg 

* Caj-mirim 	132 	9.633 405,0 	51.839 	5,4 	125 
(3,9-7,5) (17,8-286,7) 

* Goiaba 	22 	2.209 	56,6 	3.129 	1,4 	55,3 
(1,1-2,7) (31,6-327,2) 

Ribeirão 	* Pitanga 	4 	984 	1,4 	1.215 	1,2 	867,8 
Preto 	 (0,2-1,4) (80,0-1082,7) 

* Uvalha 	3 	565 	10,0 	416 	0,7 	41,6 
(01,-1,6) (20,5-63,2) 

* Seriguela 	1 	250 	2,5 	1.297 	5,2 	518,8 

Manga 	 1 	47 	6,1 	139 	2,9 	22,8 

Subtotal 	 163 	13.688 481,6 58.035 	4,2 	121,0 
(0,2-7,5) (17,8-1082,7) 

* Seriguela 	214 	129.063 919,7 	91.031 	0,7 	99,0 
(0,4-2,2) (71,6-202,1) 

** Carambola 	392 	56.836 1480,9 135.230 	2,4 	91,3 
(1,2-3,3) (46,6-140,9) 

* Goiaba 	9 	534 	23,4 	473 	0,9 	20,2 
Sertão- 	 (0,5-2,3) (8,4-61,2) 

** Citros 	7 	331 	17,6 	335 	1,0 	20,1 zinho 	
(0,5-1,2) (11,8-26,8) 

** Pssego 	8 	663 	32,7 	357 	0,5 	10,9 
(11,3-7,0) 	(4,4-16,3) 

* Maracujá 	1 	 4 	0,5 	77 	19,1 	154,0 
* Jahotjcaba 	2 	410 	1,1 	- 	- 	 - 

Subtotal 	 633 	187.841 2476,0 227.503 	1,2 	91,9 
(0,3-19,1) (4,4-202,1) 

Bebedouro 	* Goiaba 	 4 	258 	18.0 	258 	1,0 	14,3 
(0,3-2,1) (4,4-32,9) 

Santo Ant6- 	* Goiaba 	 3 	300 	13,2 	775 	2,6 	58,7 

	

,iio da Ale- 	 (0,4-2,0) 	(5,1-91,1) 
gria 	 - 

TOTAL 	 803 	202.087 2988,8 286.571 	1,4 	96,0 
(0,1-19,1) (4,4-1082,7) 

- valor m{nimo e nix1mo obtido: * hosped1ro nativo; ** hospedeiro introduzido. 
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coletor de ãgua 

escoadouro de água 
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